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O estudo realiza uma revisão sistemática da 
bibliografia publicada na área de economia da 
saúde relacionada aos custos da atenção 
básica à saúde. Está inserido no projeto de pes-
quisa: “Avaliação e monitoramento dos custos 
da estratégia saúde da família: capacidade de 
promover desenvolvimento econômico susten-
tável nos municípios”.

O objetivo do estudo é servir de apoio à pesqui-
sa principal quanto às novas 
publicações realizadas na área. 

O levantamento bibliográfico consistiu em busca nos catálogos disponíveis na internet dos 
portais, escolhidos por apresentarem uma ampla base de publicações sobre o assunto: 
SciELO, Biblioteca Virtual de Economia da Saúde, Organização Pan-Americana de 
Saúde, Organização Mundial de Saúde e Google Acadêmico. As palavras-chave utilizadas 
foram: atenção básica à saúde, atenção primária à saúde, programa de saúde da família, 
“atención primaria de salud” e “primary health care”.  O período escolhido para a revisão 
foi desde o ano de 2009 até 2012. Foram realizadas duas seleções: a primeira nos por-
tais, através da análise dos resumos dos artigos, a fim de identificar se o assunto tratado 
se relacionava com o tema da pesquisa; a segunda foi feita junto com a Professora Orien-
tadora a partir das publicações selecionadas, escolhendo as que tinham maior relevância 
para a pesquisa. Os estudos selecionados foram analisados por meio de uma recensão 
crítica, elaborados quadros e classificados em três grupos, conforme o assunto abordado: 
“Estudo de Caso”, “Sistema de Saúde” e “Metodologia”. 

Justificativa Metodologia 

Objetivo

Os portais apresentaram 7210 publicações 
para os termos e período pesquisados. Há 
muita sobreposição entre as bases de dados, 
assim existem estudos que se encontram em 
mais de um portal. Na primeira seleção, 
escolheram-se quarenta e cinco publicações. 
Esse número transformou-se em vinte e nove 
na segunda etapa de seleção. Dois artigos não 
se encontravam disponíveis em domínio públi-
co, portanto foram vinte e sete as publicações 
analisadas. Como a pesquisa principal tem por 
objeto os custos da atenção primária à saúde 
no Brasil, grande parte dos trabalhos selecio-
nados analisa o sistema de saúde brasileiro. 
Selecionaram-se também artigos de outros 
países, a fim de contribuírem com o que está 
sendo publicado no exterior sobre o tema.  
Apesar do foco dessa revisão ser artigos que 
tratem de custos, incluíram-se outros como: 
financiamento, gastos e organização da aten-
ção à saúde. Os estudos classificados no 
grupo “Estudo de Caso” procuram analisar a 
situação de saúde em um dado local, levantan-
do os custos ou gastos das ações de saúde e 
os benefícios à população. O grupo “Sistema 
de Saúde” engloba análises que apresentam o 
sistema de saúde do país, ou uma dada políti-
ca de saúde, como um todo. Já os trabalhos 
classificados em “Metodologia” apresentam 
propostas de metodologia para: avaliação de 
efetividade, revisão bibliográfica, alocação de 
recursos e medição de gastos.    

As publicações brasileiras ajudam a compreender melhor como o Sistema Único de 
Saúde opera, principalmente a Estratégia Saúde da Família, e os efeitos desse para a 
população. Por outro lado, alguns dos estudos de outros países contribuem no sentido 
de apresentar a situação de saúde dessas nações. Quanto aos grupos classificados, 
“Estudo de Caso” é o que mais contribui, pois os trabalhos ali classificados têm escopo 
semelhante à pesquisa principal: analisar a situação de saúde de um dado local e le-
vantar aspectos pertinentes dos serviços de saúde prestados para essa população. 
Esse trabalho não se coloca como uma revisão definitiva da bibliografia publicada na 
área, mas para servir de apoio à pesquisa por apresentar estudos relevantes publica-
dos no período.
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